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INFLUENZA 
AVIÁRIA

🌍 Vivemos o maior 

surto global da história 

da Influenza Aviária de 

Alta Patogenicidade 

(IAAP)

















1

TRANSMISSÃO I.A.
Contato direto entre as aves (secreções nasais, oculares e fezes de aves 
infectadas);

2
Contato indireto (água, alimentos, fômites, trânsito de pessoas, 
equipamentos, materiais, veículos, vestuários, produtos, insetos

3 Reservatórios: aves silvestres, principalmente as 
aquáticas

4 É uma zoonose de grande interesse para a 
saúde pública



Avicultura Industrial.

VIGILÂNCIA ATIVA

Investigações de casos suspeitos 

de SRN.

VIGILÂNCIA PASSIVA

Compartimentos livres de IA e 

DNC.

MONITORAMENTO

Investigações de mortalidade 

excepcional de aves silvestres.

VIGILÂNCIA PASSIVA

Aves de subsistência em áreas 

de maior risco de introdução de 

IA.

VIGILÂNCIA ATIVA



Investigações de casos 
suspeitos de SRN

COMPONENTE 1 – VIG. PASSIVA.

• MORTALIDADE POR AGRAVOS INFECCIOSOS 

(NECRÓPSIA);

• MORTALIDADE POR AGRAVOS NÃO 

INFECCIOSOS (COMPROVAÇÃO);

• 12 HORAS PARA ATENDIMENTO



Dependem de fatores: idade, espécie, outras 
doenças. a

Sinais respiratórios, nervosos e digestivos. b

Podem confundir-se com outras doenças 
respiratórias: Doença de Newcastle, 

Laringotraqueíte ,  Bronquite Infecciosa, 
Coriza e Cólera. 

c

SINAIS CLÍNICOS



🔹 Sinais clínicos em aves (IAAP)

 Sinais respiratórios (tosse, espirros, muco narinas)

 Inchaço na cabeça, crista e barbela

 Hemorragias nas partes desprovidas de penas

 Sinais nervosos (andar cambaleante)

 Alta mortalidade, muitas vezes sem 
sinais prévios



CASO SUSPEITO
INFLUENZA AVIÁRIA



CASO SUSPEITO
INFLUENZA AVIÁRIA







INVESTIGAÇÃO DE 
MORTALIDADE EM AVES 

SILVESTRES
COMPONENTE 2 - VIG. PASSIVA.

• Mortalidade excepcional em aves silvestres (Excluindo-se

envenenamentos, acidentes químicos, morte por armas, bombas, armadilhas,

fenômenos naturais);

• Prioritariamente, as aves aquáticas migratórias (patos, gansos e

marrecos, gaivotas, jaçanã, maçaricos e trinta-réis);

• Quando da ocorrência de casos confirmados em aves silvestres

ou de subsistência, não altera a condição sanitária de IAAP do

país



ROTAS MIGRATÓRIAS

118 espécies de aves migratórias
(cada ponto é uma espécie)











PERÍODO DE 
INCUBAÇÃO

depende da dose infectante, via de exposição, espécie 

afetada e capacidade de detecção de sinais, podendo 

variar algumas horas até 14 dias. 



Mortalidade 
elevada

IAAP



INFLUENZA 
AVIÁRIA 





OBJETIVOS DE UMA RESPOSTA EMERGENCIAL

FONTE: Gary, F., Clauss, M., Bonbon, E. & Myers, L. 2021. Good emergency management practice: The essentials – A guide to preparing for animal health emergencies. Third edition. FAO 
Animal Production and Health Manual No. 25. Rome, FAO. https://doi.org/10.4060/cb3833en 

I. IDENTIFICAR

II. CONTER

III. ELIMINAR

IV. RESTABELECER



IAAP

PLANO DE CONTINGÊNCIA:



Biosseguridade

Evite visitas de 
pessoas e veículos 

na granja
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